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Assim que o Onipotente, o sábio sem confronto,  
criando o mundo, no dia sexto o deu por pronto,  
e os astros arrumou em ordem pelo céu,  
as molas dessa máquina ocultou.  E um véu 
pôs sobre a natureza, denso e impenetrável. 
Escreveu um rabino que o Ser Inefável 
reuniu nossos doutores – assembléia arguta –  
criados no sofisma e na eterna disputa:  
o bom Tomás de Aquino1, Scot2 e Boaventura3, 
e até o epicureu que em Provença foi cura4, 
e mais mestre René5, hoje em dia esquecido,  

                                                           
1 Tomás de Aquino (Itália - 1224/1274).  Admirador da metafísica de 
Aristóteles.  Dominicano apesar da oposição de sua família, da socie-
dade feudal.  Teólogo.  Doutor angélico.  Lutero dizia: "Ele nunca en-
tendeu um capítulo do Evangelho ou de Aristóteles". 
2 João Duns Scot (Escócia - 1266/1308).  Franciscano.  Rival de Tomás, 
foi chamado de "belicoso" e "perigoso".  Para escapar ao ciúme dos 
teólogos ele fugiu.  Defensor do "universal da parte da coisa".  Doutor 
sutil, de espírito mais agudo que o de Tomás. 
3 Giovanni F. Boaventura (Itália - 1221/1274).  Franciscano.  Autor de 
"As seis asas dos querubins", "As seis asas dos serafins", "O rouxinol 
da paixão".  Doutor seráfico. 
4 Pierre Gassendi (França - 1592/1655).  Prepósito da catedral de 
Digne, de grande prebenda.  É conhecido graças a uma querela com 
Descartes.  Autor de "A filosofia de Epicuro", a quem ele ressuscitou.  
Em Provença era chamado "o padre santo"; em Paris, "o ateu". 
5 René Descartes (Holanda - 1596/1650).  Autor do "Discurso sobre o 
Método".  Descartes era o oposto de Gassendi: este procurava, e o ou-
tro acreditava ter encontrado.  Eles zombavam de Aristóteles: nós te-
mos método.  O abade Genest pôs em versos a física de Descartes. 



um tonto por mais tontos que ele perseguido,  
e todos os pedantes cuja sapiência 
constrói o imaginário mundo da ciência. 
"Amigos", disse Deus, "meu segredo é o problema: 
quem sou, como fui feito, é o que lhes dou por tema; 
e mais: quem vocês são, é a pergunta que faço; 
e o que é que faz correr um cometa no espaço,  
e por quê, neste mundo, um destino fatal 
para uma grama de bem dá cem quilos de mal. 
Eu sei que há almas nobres que, em forma precisa, 
se propõem criar prêmios de apoio à pesquisa; 
pois bem: qualquer de vós que se aproxime do alvo 
ganhará bom dinheiro, e – o que é mais – será    

         salvo." 
Tomás se ergue ao final do discurso divino –  
o anjo da nossa escola, Tomás jacobino* 
que ante todo argumento consegue escapar –  
e respondeu a tudo sem mesmo hesitar: 
"Sois essência e existência, substância e ato puro. 
Sois fim, princípio e meio e, em requinte de apuro,  
no tempo e fora dele estais; estais, em suma,  
em tudo que é lugar, sem estar em parte alguma." 
Deus, ouvindo o saber que a um bacharel ufana, 
só disse: "Eia, Tomás", e riu de boa gana. 
Descartes o sucede, e causa um certo abalo 
buscando um turbilhão sem conseguir achá-lo. 
Com matéria sutil a empoar-lhe a figura 
e nada tendo lido, nem mesmo a Escritura, 
                                                           
* Jacobino significa, no caso, dominicano.  Os dominicanos eram 
assim chamados em virtude de seu convento achar-se situado na Rua 

dos Jacobinos. (Nota do Tradutor) 



disse: "Senhor, o bom Tomás, aqui presente, 
Aristóteles, creio, segue estritamente. 
Mas eis meu argumento, penso que invencível: 
para ser, é bastante que sejais possível. 
Quanto ao vosso Universo, é bem original, 
mas, quando vos agrade, eu faço um outro igual. 
Se conhecer melhor as leis do movimento, 
de um pouco de matéria, animais, fogo, vento,  
elementos ou luz eu farei de verdade." 
Pela segunda vez, Deus sorriu de piedade. 
Esse padre de Digne, o incerto Gassendi4, 
co'a audácia do bretão fica fora de si 
e seus átomos traz, em gancho articulados, 
que estão fora de moda já, abandonados, 
mas de Deus não falou e nem disse o motivo. 
Um pequeno judeu6, pálido e pensativo,  
pobre mas satisfeito, um tanto retirado, 
que, embora pouco lido, é muito festejado, 
espírito quimérico e sutil, nutrido 
em Descartes, seu mestre, vem, co'andar medido, 
se aproxima de Deus e, suavemente, diz: 
"Penso, aqui entre nós, que Vós não existis. 
Desculpai-me o dizê-lo dessa forma enfática, 
mas creio que o provei à moda matemática. 
Maus críticos e alunos sem discernimento 
eu tenho tido sempre.  Peço julgamento." 

                                                           
6 Baruch Spinoza (Holanda - 1632/1677).  Ele foi atacado por dois car-
deais.  O primeiro lhe fez guerra em versos latinos, o segundo em ver-
sos franceses.  Autor de uma obra na qual só fala de Deus, censuram-
lhe o não ter conhecimento de Deus.  É que ele não separa a 
Divindade do Grande Todo. 



Tremeu o mundo inteiro ouvindo o pecador. 
São Tomás, aterrado, recuou com pavor. 
Mas, lastimando o infiel, Deus, que é bom e  

                clemente, 
mandou que lhe purgassem o cérebro, somente. 
Sem poder concorrer ao prêmio como antes, 
ele se foi; com ele, um grupo de pedantes. 
Os doutores, perante a indulgência divina 
dignando-se de ouvir a esdrúxula doutrina, 
expuseram suas belas teorias, tudo  
invenções visionárias do espírito agudo. 
Falavam todos juntos, gritavam sem pena, 
como se num jantar se reunisse vintena 
de autores, pensadores e comentadores 
simples compiladores, poetas, tradutores... 
A casa reboou co'os gritos dentro dela; 
juntou gente na rua a olhar pela janela! 
Malebranche7 assegura, com ar de um experto, 
que é só falar ao Verbo e Ele responde, é certo. 
Afirma Arnauld8 que Deus, bondade soberana, 
só para nos danar formara a raça humana. 
Quer Leibnitz9 convencer, ao turco e ao cristão,  
que a sua Harmonia é a "grande explicação" 
e mais, que o mundo e Deus sem mônadas são  

          nadas. 

                                                           
7 Nicolas de Malebranche (França - 1638/1715).  Padre.  Ele se en-
tretinha familiarmente com o Verbo e o Espírito Santo, mas não havia 
um terceiro; não se tem registro do que foi dito então. 
8 Antoine Arnauld (França - 1612/1694).  Padre.  Autor de "Da co-
munhão freqüente", atacado pelos jesuítas. 
9 Gottfried W. Leibnitz  (Alemanha  - 1646/1716).  Autor da "Mona-
dologia". 



O correio dos Lapões10, nas suas pachouchadas, 
quer, como Magalhães, chegar ao sul distante 
p'ra dissecar a alma em cérebro gigante. 
Nosso cônsul Maillet*, espírito fecundo, 
sabe como nasceu o homem neste mundo: 
ele foi peixe antes, e o pobre animal 
vem de um berço cambiante de puro cristal. 
E os Pireneus derivam, p'ra espanto das gentes, 
dos mares lá da China com suas correntes. 
Cada um fez seu sistema pretendendo encômio  
e as lições pareciam vir do manicômio. 
Mas Deus não se irritou, é o pai das criaturas. 
Sem nos entorpecer com leis por demais duras, 
quer que os seres humanos – pequenos marotos –  
brinquem co'a Criação como ingênuos garotos. 
O prêmio acumulou p’ra próxima porfia, 
mas Deus mandou Gabriel partir, no mesmo dia,  
de bênçãos portador, ministro da indulgência, 
embaixador da paz, da divina clemência. 
O anjo percorreu do mundo os quatro cantos, 
e, visitando príncipes, papas e santos, 
valentes cardeais e mais inquisidores, 
no século passado pios torturadores, 
dizia: "O que Deus ordena, e vos convém, 

                                                           
10 Pierre L. M. de Maupertuis (França - 1698/1759).  Ele propunha 
que se dissecassem cabeças de patagônios para ver a natureza da 
alma nos seus cérebros; que se abrisse um buraco até o centro da 
Terra; que se construísse uma cidade onde só se falaria latim. 
* Benoît de Maillet (França - c.1656/1738).  Diplomata, autor do "Te-
lliamed". À época suficentemente conhecido para ser citado neste 
poema, a posteridade não lhe reconheceu tão grande relevância. 

(Nota do Tradutor) 



é que vos divertais, sem molestar ninguém. 
Ele já viu que o mundo tem sábios brilhantes 
que são, tal como vós, pomposos ignorantes. 
Não pode fazer grande mal sua cegueira. 
Por pensar torto se há de assá-los na fogueira? 
Temer com exagero um livro é uma loucura 
e é sempre mais funesta a vossa assinatura.  
Na cátedra e na rua, escritos às centenas!11 
Imitai o bom Deus, que riu; que riu, apenas." 
 

 

                                                           
11 No original: "En Sorbonne, aux charniers, tout se mêle d'écrire" 
com a seguinte nota: "Charniers des Saints-Innocents, belo recanto de 
Paris, não longe da Sorbonne, onde se enterram os indigentes.  Encon-
tra-se, lá, quem faça petições ao Rei, cartas de cozinheiras para seus 

amantes e a crítica de peças teatrais recentes.  Há o estilo de cinco 
sous e o estilo de dez sous." O original tem um sentido de 
conotação intraduzível em portugês. O verbo “se mêler” 
significa, a um tempo, “misturar-se” e “meter-se a”. Desse 
modo, o verso original insinua que os pretensiosos escritos da 
Sorbonne – isto é, os textos acadêmicos – se misturam com a 
reles produção dos Charniers, como se fosse difícil distinguí-los 
por sua qualidade ou importância; ao mesmo tempo, declaram 
que os autores (de ambos os tipos de escritos) metem-se a 
escrever, isto é, empreendem uma atividade que está acima de 
seus méritos ou capacidades. (Nota do Tradutor) 


